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O AR A RI PE é destinado a suê-
>í4tt<r ft» l^ew* Iim*> Foí«Ser *
festua da justiça, e propugnar pela

fiel observância da Lei, e interesses

hcaes. A redação sò é respon-

mim pelos seos artigos; todos os ma-

is, para sertm publicados, devèião

vir lezalisados*

N éJfc kj9

O preço da assignatura ê

Por um anno 4$000 
'

por 6meses somente 3$000
O jornal sairá todos os sabbados.

Os assignantes terão grátis oito lin-
• has p<r mez, as mais serão pagcis

a 60 nis cada uma.

i «

SABBADO 12 RE JANEIRO DE 185Q. . RÜA DV
bAb TYPÜGRAPHIA 

DE MONTE | COMP.
MATlüZ.

CORRE8POXDWCIA DO CEAREXSE.

paris 7 de novembro de^ 1855.

Ni Crimes, desde a .ornada Ia posse de toda

, oa.te meridional de Sebastopool, as operações

» 
' 

o min,«do com actividade, os sucessos tem
..teu, c"!l,n,"a0 

linhã0 perdido somente o

•^aS;;l2J34hes^d^l en, dia o 
f,

rii; ,o> dè ir fincar os seus estandartes sobre
Ias 

de Constantinopla. Todos entre ei-

. t 
";: ollsa-nente co.íven cidos da serie nao

n en .nPi<la dos seus reveses, o per. d,.er tudo n

í «palavra, o czar, e a czarma torao a ^ oei-

- 
go que sóu.ente se faz nas mais graves c.rcums-

' r"íiiu/unhuvlo 
novamente as armas os aluados pe-

leia, a 29 °» *fá*&* ,,,B." **$* *"

:SEii«hel, perto de Eopa.ona, que deve ser o

• Centro! opeí,CÕe5 mui íeliz.nente ...augure... por
.-. *» vpnladèiro triumpho. .U'\re 

cúva noticia chego., á Par.s por u,n des-

, oach o .narecl.al Pehss.er que se terminava da

Eli r s# m- u Como no fim do du. o m»...-

S náò peluanecessé mais em ponto algum e -

.1 Smto direcçõ,s, o general de Allonv,e
" Eni,. aos seus eVqnadvQ s que paragem e ,e-

?3eí de se retirar tudo qn.mto restava no

:. d bani, este feito nos de., seis boccas
' 
dír- sendo três peças e três abuzes, doze ca,-

S | forja de 
'campanha con. os «sp*ci.vo.

w v.s cmto e sessenta e nove pnz.one.ros, sen-

do um offi ial o tenente Rocopow t. h e 250 cavai-

t üiniungo no canpo deixou uns 50 mo o.

entVe os quaes foi reconhecido o coronel André-

- S da .divisão dó. general Krfrfe que comn.an-

d 
'naquelle 

dia, e que passava no exercito ro -

t or'official de cavallaria de grande mento; es-
' 

Z So feito faz a maior honra aos reg.n.entos que

Saram, assiul co.no aos ger.en.es walpm e

?h on.-é ao general Aílonviíle que mu to exal-

2 oCu ..rso de Ah net Muchir Paçha e o corpo

nrrrtimr.0 ooe commanda.' 
?m xpediçao contra Taman e Tanagor.a pos

lis praças "as mãos dos alliados, mas ou-

reatei ai muito «üipr valor e deve fr

mui alta influencia: . existe não unge do Dn.ep V

entre Nmolainff, o maior arsenal militar e naval a

Rússia e Kerson, o deposito principal das suas

provas, h-uma cidadella, a «nica defésahde na-

ior importância das po<,çõ*s, a chave de todas a«

co.nmunicções ias grandes cidades da Russ.a c m

as águas do Kuxino a cidadedla ,ie Km-i-ru; pos-
sue .una guarniçao considerável; esta arma'a de to-

dos os lados. Apossando se delia, oS alijados sa

deviam achar em posição de desbaratar todas a,

forças russas dissemina ias desde ©dessa ate l ere-

kop, e as esquadras ¦ ,.„gl-francesas tomaram-na.
Deixando a 14 de outubro pela rrtãhaa o anco-

radouro de Odessa fundeara... na mes.na note d,-

ante da fortalesa, no dia seguinte pelamadr ad4*

as tropas desembarcaram a 4,500 metros ao - d va

praça. Os almirante Bruat e Ly-ns, a 17 desep-

lembro as 9 horas da manhíia ...andan.m romper o

tM das três baterias fluetuantes, a Deva4ation, n

Lave e Tounante. As canhoneiras francezas, a tm-

me a Tiruilkuse, a Slndenle, a Menrture, a Mu-

tine, a Grenade, a Heche, a Müradle e a Alar.

me, suMhtííiàs pelas co-.honeiras mglezas toma-

ram os seus postos, e dentro en, pouco se acha-

,-«,.. feitas eu. diversos pontas brechas praticave.s.
Ao meio dia em ponto nove nãos franco-mglezas

coo. as fragatas, as corvetas, os av.sos trovaram

co... toda a sua artilharia de uma maneira .ntena-

mente decisiva. Com effeito, tendo cessaoo ojort»

tm acceitar;.... a capitulação que jhes 
fora offe-

recida; então a guarniçao russa sahio da prnça
e se rendeu prisioneira, elevava-se a 1,500 ho,

IVns: as tropas aluadas se apossarão de fdas a!

obras, de todas as prov.sóes, de lod«s as mun.çd-

es da fortaleza.

A PKDUX).

|cr A MULHER. ';"'¦:'

Tti ouvidos <>h ! tu que és formoso objecto doí

Io «mor, as instruções da prudenc.a, o
^""ví-õí.? M eceitos daJ.v,rdade se imprima^
C"n(-e" ta ot,» coração,: assim, os incantov
#S ecressenunaõ um vivo lustre a elo,

«„r r"a forma; e a tua bellesa, aSsim .ep*,

lal-aque se assemdha, conscervara a saa do-

júYa' quando a sua flui. se tnufchar. .. *



&- éáÜlí

Nia primavera da tua inocidaáe, na m.nhaii dos
teos dias, q'ian io os olhos dos homens te admiram
com '(lelute, e i.a naturesa tedis bianuaim nte ao
oiivrib* o qtl-í segnificaõ as suas vistam . . Oh !
oaive co n caotla as suas palavras alluciiaado-as,

gíiar Ia bem teu coi^ç õ, naõ dês ouvido as suas
ternas, per-suasõjs*

Loribra-te que forte criada nnra companfa d-
ra racionavel do homem, e nao para e-^iava
da soa paixão; ofim do teo ser he meramente pa-
ra gra-tiGcares seos lícitos desejos, mas para lhe
H-ssktires nos trahalh >s da vila para o pa ificares
com a tua hrandura e para reeotnpensares o seo

*e u ida d; > c <»m i e rn a <* ca r i ei a ? •
Qial é a doíu4la. que. g nh i o correio do ho-

íoena, que o aÉrae a amar e reinar no seo peito

cia- elle deposita o stèo cora ç,-; tf no seo peito,recebe consolação ' . ..
Felís o homem que a elegeu por e?\m^^i

o íiiho que a (duma niai. Chesterjield.

e

felia

J^!Cr*V

OM.MON [CA DO.
Turlo é consternação: tudo é áfçaó: e tudo é[>onubaÇH3. Graças a divina Provioencia, que a

Tudo
p
| 

S8

Ei-.ia alli pensando com doem a virginal, com
in loeencia no seo animo, e modéstia na sua í çe.

Sua inaõ procur«i oecupação, seus péz naõ se
íieièitaÕ víTguean Io por fora. .

Eili eslà vestida com limpesa, é alimentada com
a tempêrançr; a h rnrllade e a submissão, qual uma

¦ coroa de gloria, cmgem sua cabeça.
Ni sua li mg a se acha a musica, a doçura do

•vinel se derrama fie seos lábios
À decência resplandece em todas as suas pala-•vras, nas suas resposfas reina a brandiu a ea ver-

da<le.
A submissão e a -obediência sao as licções da

stia vida, e a paz e a felicidade constituem sua
recompensa.

e Diante de -seos passos anda a prudência, e a
wrlude acompauh^a a sua maõ direita.

Seos olh>s íall.v© a ternura e o amor, mas a
ái-cr ç õ com u\\ scepíVo pousa no seo semblante.

A imgoa do ücencioso einbacia-se na sua pre^
'Seuçi, o .respeito da sua virtude o faz estar silen*
i^cioso.

Qiando \n escândalo, a a fama de seo visinho
passa de ímgoa a Isngoa, se a caridade e o bom
gênio naõ abrem a sua boca, o dedo do silencio
naõ se aparta de seos lahos

; Em seo peito habita a bondade,, e por isso naõ
-suspeita m-al algum -em os outros,

Felis seria o homem que a fisesse sua esposa;
ítdis o fiihrt tjne a chamasse mui

Ella preside em caza, e ;hi reina a paz; man-
da com jtiiso, e lhe obedecem

Levanta-se de madrugada, considera ás suas oc-
cupações, e determina a cada mn o que Fhe pertence.

O cuidado de sua familia é seo maior deleita;
a isso applíea todo o seo cuidado, e a decência
o frugalidade se admira na sua morada.

A prudência de seo -governo condecora a seo
marido, é elle ouve o seo louvor com um mui

darsuigoiar praser.

mo-
pela

Ella in.-true os ternos ânimos dos seos mininos
com sabedoria, e os inclina para a bondade coiíi
seo próprio exemplo.

Os seos dictanves estabelecem a lei de sua
«¦..idade; o movimento de seos olhos chama

$ri'i obediência,
Fíilla, e seos servos voam: ap°»ta, p logo <?e

fcumpre o que ordena' a lei do ame está nos se-
us emoções; sua benignidade lhes <'à as*/,as.

Naprusperidade, nao seéusóbei-h ç.e:; na adveisi*
dade, saia as ferinas dos infiiitunios cmn a paciência.
/Os trabalhos de seo marido se aliviam com

iís ssos co:v;.!hos e se s^çaiu co:.. ai suas càri-

ja passou com o liberal socorro, com que nosfavoreceo a infinita bondade de Deos com as co-
piosas chuvas, que canino no dia 27 do mez ul-limo do anno, que acabou, depois de um ardentís-
snno sol ,le 10 meses, que devasto,, ,u;m <i! ame-ta.le dos g,,|0s; a 2" existe: é o tholer-a-,i„crbi.s
no facaiutu na distancia de 50 legoas desta co-marca, cujo rouco, e melancólico som de sua deu-l)uo),ma trombei;, j;,' parece o„vir-se reiuiibar ri»tone de nossa Matriz, que visivelmente se perce-he estas fatais palavra =*= brevemente «hi esuirei:

a muitos passarei para o eterno discanço dos mor-tos; e o restante deixarei em ínrmonia por muitos
tempos, a 3 g finalmente, que tudo faz es(p,ecer
ao .«fl to pretendente é a qualificaç õ, que- tem delost-ilar-se no dia 20 do corrente na ca/a da cama-fa desta cidade Quintos somnos perdi.ios, e nu; n-tas amarguras ! tudo geme lifliio | nm oigánisa umach .pa de gente relê; e com ella pretende mn tri-mnf> imaginário para faser uma restauraç õ de ga-faiibotos, e largatos decaídos das verde? hdhas das

arvores-• E que tristes naõ siriàõ suas con-seqüências, quando assim ac( ntecesse ? q„e extra-
vagante pensar de uma tal caxola ! ! í í . ()uti0
vai prostar-se haixamente a aquelle, que está dis-
pondo dos destinos do local: este o olha oblíqua-
mente, como quem dis: sim, e amanha, e o quofisestes ontem ? inda tenho sensível a cha gr, queem meo peito abrio teo venenoso dente de^bjasa-
lisco, oiiçaó do malintencionado, que a todos querenvolver na intriga, para por es-^e meio con-
seçuir o fim, a que so propõem: outro [as viVgéís,
sofre encomodos, a todos'trata com afbVíida^fè
desculpa queixas; e talves f-ça alguma promessa: emuro fi^al eenre dis, naõ qualifico. Isto é maó: qôeraja, ou naõ ija a proclamada, e bem apregoada
consiliaçaõ, qoe tendo emprenholo a qi.asi diuj3
annos, inda n;õ se' dignou diser-nos se é maxo, 0ll
femia, <m se espera dar o parto na primavera, ou
no estio; sempre deve haVér uma quajificrçsõ de
conformidade, com o que dispoêoi a lei reguJamem»
tar, tanto por ser isto d' um dever sagrado, como
mesmo por ser um acto propiio de cor?.ç.õ gene.roso. Enfao 05 ho.m.ens fio partido amestiado p. ks
vessicitudec porq.ie tem p*s*ado, e aquém o vo|.m;m-
so livro da Sapi^ntissima pxperiencia-teem-lhes fran-
queado nella lendosuas pagirnfis, nejlas estão. lemio suas inpistas
persiguç.ôes, nascidas dos fataes enreílos, e rêdicu-
Ias mentiras de s»quei!es Orne sairão de derrerior dei-
les; rasaõ poique se e^taõ c< turvando no mesmo
silencio, e no mesmo indíTereutismo, que antes, pa-ra n õ Continuarem a ser victimas dos tenebrosos
phínos, que irnnVaginações fecundas de maldades,
sempre premediti õ contra aquellê.que sioaõ suga-
taõ ao T« lisrmm da còrrup.c ô Cratense.

O artgo " Eleições" do numero 24 do Aranpeô
naõ produsio em nossos p diticos rmuilfesia sensa'
çaõ: outro tanto naõ sucedeo com a pn c) im;-caõ
SEVERO, e .jnalifirrçaõ ESTRELA, é qj aI
indvi lutamos com nossos amigos scfriiMeutos/ie e-

LEGÍVEL



m

-f
in ia ÍNos no se cjurz n tuerciar de nós inf.m l!n-
do-nos patriotismo, e amor pebj auguiento, e eeviüsa
çíõ deste tervn >: Voltarei a matéria.

S. caz-t 8 de janeiro de 15.*iô" #. % *,

Com que, Sr. U.e.Iaetor os personagens d1 a-
qui, o? comp;mbeiros do, Sexto S «bsüiuto do
Municipal, cá conceberão e hum do Ciato por
fJles pa.rio? ! Mistério de abúlico; ou por outra,
coito ilícito (Ia velha Claudina (da Bobulha J com
Píipa-feio ( do Crato ) de cuja amisade nao po-
dia deixar de vir à lüs, se não essa monst.ru-' oza p.itucuada, publicada no n c 27 de seu Araripe.

• O.a, pelo a nor de Deos, meu Cratençe, tam-
bem quereis meter vosso bedelh* em negócios da
Barbalhü? Inda não vos fartou as enxurradas de
arri.eir:idta3, que todos os dias se praticão em vos-
sas ruas? Q lereis mars ainda? tendes praser n:s-
so? Pois bem: assjgiiai vosso pedido que sereis

'.¦*Omo N.in.-s .Io N^éimwi, BelSi-fo íunèiad Araojs BenedicuV Jo.:é d5 Oliveira, Ber-n:'Hmo Gomes ,|» A, «..'jo, 
•Custodio 

«ie P,m-
t»s h.moes, ChiL.s .F„,é ' .Ia S Iva, Domingos
^on$,;lv.e'S Martins, Eugênio Nunes oo N,,sei-~menuij Francisco Gonç |ves Aleixo, Fn.nci^o-do.s« de pontes SiuiÒes. Francisco das Cha-
gas Mo,„a, FUippe -Télles de ALndmca,
mm**? tó'bei.0 o' Andrade, Francisco José<l« Br.ct.o, Francisco Líiiõ .ia Fume» Alencar,Eraahçisco P

¦'¦ 
(-.

saptisfeito Serio, palavra de hum governista que
não he b tic rio, sereis saptisfeito; e si com vossa
assiguatura nre prometerei lií11ri voto em circulo, então
o negocio iiá longe; darthe-ei mestíio hum diama,
baile monstro, ou o quer que for ma?-;'  diabo
de promessas; não tliè posso $íitisftl-er esta ultima
parti.': não tenha musica com bomba; veremos p us se
poderei dar-the a resposta Ibrrnnladn no estilo dos
s erma os de vossa cidade, e então tomarei por tema
os jndiciosos concelhos de meu Prelado. A propósito;
por filar em meo Prelado, lembro'me que o flie.su o
eslá zanga dissimo corí) o terem-no injustamente exclui-
do ua Provincial, com o que muito se liou f como
sempre )" Ne sis vdox ad irascendum, quiairain

crera Maia, Francisco Alves Ua
tm FiancisCd José Dias Bulbaõ, ldelíonsolaçares Campos, Juaõ Alexandre de Fome»femoes, José Francisco Pereira Maia, José-Alexandre da fJiJwjj José Ma.ti.niano ,.;, Cos-«a, Uoa.qt.nn Fra.i.-iseo d' Aram.. Candeia,Joaquim José -L-ite, Jo<| Ròm.õ de j&>.nnhes, Joaqmm Lopes Raimundo ,|0 Bilhar,
ff1"" Ro,l,i|ô Biptista, Joaqnim J„Colr»«le<|...M.o José Joaq.M.n Cidaue, José doMonte Furtado, José Joaquim de Sania-An^rui, Jmquim José de Sanía Anna Milforite,
Joaquim Correia Lima de Macedo, Jo^é An-tomo da C<Ma, José Tavares Can.|.Os, Jo.ee Baptista da Silvei*», Joaó Lobo de Me-nesft, José do Reg() Banos, <)o,õ fá ,,()_cha . Liistosa Joaquim Tavares da SilVa Cam~
\m ••k)?:e Francisco da Silva, JoVquhn" Pe-,it,,so Ba-|)ti,?ta", José Ferreira He Sfciíròés, 36*ao Pereira; de C*. valho, Joaõ PJb.Wó Ba-
ptiâta, Joiujulm Secundo de Chaves e Mello,
Joaomin Antônio Biserra de Meneses Jj.niur,
3o>è Gerahio Biserra de Meneses, lese V)w«nu tiulli requietcit " 

por tanto è.iljí pr-mete lo.nar arte P.nheiro, Jo«q.ii... Gonçalves Landi,,' Jo*i'e fo ra em encojo, para o que reformará á aniata dos
seos. e cou o ei.l.-s serão o- Elutores h* bom nao a ver
li ça em promessas de quem *ò brilha com vernis
ílheio. Kntende; ao Prelado, a elle unicamente, quetudo o mais he pela saõ sonhos de algum gcrüó marac.a*
jà. A Deos meo crateuse; quer saber de huma çou-
fca?" acr- d.te em uiinr, que lhe falo seiio, e nesse
intuito faç unos as: p>asçs.

Barballra 9 de 
'Janeiro 

de 1-856.
Hum governista mais não boticário.

¦L^»n„ r~ --rui m ¦¦ minam 1

M^ÂmJrjL JÊL iSL -!i.j%
DOJllXGOS JOSÉ MOGUEMJl JAGU1-

. /f;/6fí Bachard Formado em sciencias sociaes e
Juidicas, Juiz de Direita dtsta Comarca do Cta*to, por nomiaçaõ Imperial ty.

•Faço saber qm> pela Junta Revisôra deste
termo foraõ qualificados Jurados para servirem
nas se< ções Jurídicas do mesmo termo nocorrente anno os cidadãos seguintes, = An-tonio Ferreira Lima, Antouio Lucjp Fiúza
Lima, Anionio GonçUves Landun, A.,to„,'„
Kaimundo brigulo dos Santos, Alexandra Fer-
reira dos ^a,,t,,s Con.inba, Antônio [>e,e;ra
Nunes, Aílonso d' Albuquerque e IVÍelio Antonio Lm/. Alves |>,.q.,Hllo 

'Júnior, ' 
Antônio

Correia Lima, Autono José de Carvdho ^n-tonio Ferreira de Mello, Antônio I/obo 
"dê

Menezes, Affonso d? Albuquerque e Mello Ti/mor, Antônio liihei.o d' Ag.itrir, Aiítonio X,-vier; Sobeira, Antomq, Gouç.i}ves (|, Qn^Antônio Le'.te Rabelio, Anionio Moreira \í,i-/
Alexmhe Correia d' Araújo, Antônio TVllesde Mendonça, ântooio ftóiuaõ Bar-i-r., \a.

aqmm Correia d' Arajo, Joaquim Gonç.lvo»
Abixo, JoFé Aflrião do Valle, João Furei-
ra Leite, João Baptista Vieira, Joaquim Jo^
sé da Costa, Gorou» I Joaquim Anionio Biíier-
ra de Meneses, .Laquini 0nòfie de Farias, Jc-
ronimo Lopes Crmiinha, Luís Ignacio da Cu-
»)ha, Dr. Lianilrò de Chaves e Alclld Haiisbou.-
na, Manoel de Pontes Jardim, Manoel do
Monte Furtado, iVLmoel Antônio de Morais,
Manor] (|e §.,o-Us!a.^ Manoel Joaquim Tavares,
Manoel de Lavôr Pai/. Barreto, Manoel Car-
lus do Nascimento, Dr Manoel Marre cos ']\-I-
les, Manoel Morpira. Facundo, Mam^el Brise-
no da Silva, Miguel Xavier Henrique § Üuveira,
Manoel Rouião Kodôlfo, Manoel da Penha do
Carvilh), Manoel Correia (i> Aratj>, Manoel
l^udgeio de Carvalho Pa/, Manoel llodngues
da Conce;Çao, Mamei Pereira da Silva, Ma-
noel de Banos Cnvalcante, Octavio A'diil#o de
Lima, Pedro Suares Celeslmo, Pedro Jòsè
G nçilves da Silva, Raiilâ Nunes da Sena,
Pedro Alves de Lima Poldão, Pedro Fer-
reira Leite, Pedro José de Sousa, Kofino d*
Al. autiira 'Montisuma, 

H.::inaldo Cassino Mor«?i-
ra Maia, Raimundo Correia d' Araijo, líay-
mumb) Pedroso Baptista, Kiymundo Pereira tp
Ar^cjo, Regí.no d;' Aia-jo Co^ja, Simpl.ciu Lu-
is da liailia, Seuiiào Tê,IÍe;s de líenese ¦ jií-
rutnenbi, Seyerino r|' Oliveira Cabral, Solni
A maneio de Lima, Tertulano Tnvc.re.s de Bi i-
to;,* Vicente Ainanfio de Liuil, Vicenie Dias
Maia, Vicente Jof...é Monteiro, 0<k: Joaqilmi
de Br to, e Tiu.j.no Pedro da Silva Costa^
L para que chegue ao conh. cimento de todos mandei
lavrar este, que será publicado e i-fixado Ua foi na do
r> o 11 r'. ¦ > Cilade (IoCtuo 2 de Janeiro de P56,

Dvmin^ j híé S oguçra Jaguaribe,

II CCIl/CI
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COMPRA E VENDA.

Vende-se uma casa de bom commodo na rua la-,
ranjeim desta cidaík ao lado esquerdo do bépOjS

que porte da Igrtja dê f Vicente. Se recebe
em pagamento ^escravo > gado, animal, ou^pelo

pra«-o d* alguns meses a dinheiro. ÈM%
Vend$-s£ p Sitio Sieiaca, aislante de$á cida*

de 
'$M 

Ugúa-s; bom para crkir gudo^é plantar
d' wvemrr: na mesma fotma ascima^fxpreya.

mtiie-.se um cavallo,. fraude, novo, de anda-
ms baixo, e talto. ^/''

Compra-se \mn cavalU posseiro natural novo,
de boas propunjões. ainda mtémo redusilo a quar-
taò Qa«m quiár^coulrülfír $e dirija à Joaquim
pedro^o Bembem. Sfo

os mesmos fossem éolectadôsr.
Antes de obter resposta aos dois, quexitog a ei*

ina, direi por hora qiíe a família do Sr. Roberto à
de grande conciencia, e considerada nesta cidade (
por Irlguns aduladores ) por pessoas de bem, más
que éÃõ protetores de assacinos perseguidores de im*
noemies miseráveis, e o mgule iagnle olho de asa. ri
_, . ? ;, falador da vida privada.

1 ) 15 de Novembro de 1855»
¦.'. 

.',. -. •¦
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tfjfâjf.verino cP Oliveira Cabral Vende a di-
nhhiiw, <fú apraso na Povoacaõ dt Porteiras 4
quartos uo fè da feira próprios para negocio: na
Villa da Barbalha 2 casas 1 com 3 portas de

0èhi'é'\ loja « c-iinodos para jamilia: outra com 5

podas de>'frente sotaò no oitaõ com laje para o beco e
exceikntes wmmodos, e toda a chinesa; e nesta
Vidode 1 casa. na rua do fogo, \com 4 portas
de f>enlc: e \ loja na rua da talifqrnia com
2 portas 4« frente: huma casa na rua grande~om 

g pàrtàs de frente com l mirante na fren-
te sendo haa das mais bem construídas^ naõ t&tan-
dn ainda acabada.

wv
_ nem for dono de um cavallo Ao ferro abaixo,

V a* _ qí ({çr os gjgnaes q1 o meSmo tem, dei ijase
ji p"|,j Typograuhia que se dará do mesmo /*>T\

v>

j, __ oaquim, eabra, de £$ an-
nos de idade, alto, secco do corpo, nern.s fina»,
pouca barba, ^jbellus garapintíad's, e 'tem, 

um si-
gnal de carne éity sima dos peit<s: fugio no dia
9 do corrente da Fasenda S. Vicente,- ho Ria-
chò do Machado, condusindo calça e canlisa S\yÁ%
alem de gijjao, goarda-peitov"e ehapeo de éíoirò*

Quem (aprender e o levar éo abaixo assignado
na Vacaria, ou S. Vicente, na cid/nie do Crato
á Pedro José Gonçalves e Silva, no Saboeiro ao
Coronel Ignacio Bastos de Oliveira, e nas Lavras
a Idelfonso Correia Lima, será generosamenterecompensado. Vacaria 14 de Desembro de 1855.

Antônio Venancio da tíilva..

J___ '"
¦SÜBB nesto, criolo, com vinte annos. da idade, cem
signal de barbas, uma perna torta, que o constituí
quasi zambeta; fegiu a 24 de Dezembro, coudnsm .10
uma Egoa russsi p^diê- do ferro abaixo, estando a mes-

>ina parida e tendo o f rr> abaixo Quem o à-prefílii*
&er e o levar a seo Senhor que e o ab tXo as-
sighado, ou na cidade do Crato ao' Maj >i S>mi*
ao Telles*de Meneses Juromenha, será generosa-
mente pago de seo tiabalho. Sitio de Lu mi.. 3
de Janeiro 1356. Joaquim Bi&erra de Meneses:,

______
r-tí • ¦

.- Sp

ntonio ©onsalves da Costa, morador
nesta Cidade, gratifica com deis mil

reis a quem troxr-lhe, ou der noticia certa de um
cavallo castanho grande e bonito: tem um pé bran-
ca uma risca na testa, e é. bom posseiro, e tinha
quando desapariceo da serra Jiraripe somente este
ferro. -

*

icente Ferreira Chaves, morador na cidade
do icó, pergunta.

1 ?
Se o arrematante do^ disimos vacum, e cavalar,

da freguisia da Tfilia Roberto Correia de Mmeida
e Silvai resiitúhio a íasen ia pubiica o que eni nome
da mesma cobrou de mais alem da oolecia.

O o

Se dito arrematante r. nha poderes para cobrar
disimos dos criadores, a. seo belpraser, e cem que

. / ¦ .

r Si
^gfr regorio, Criolo com idade de 21 annos, ca*
belios xegados, olhos pardos, altura meian, cem
barba, naris grosso, bocea regular, com falta de
dentes ,,a frente, pernas e carcanhaês finos, peito
dos pês líogo; tem dois signaes em cima dp.pfito
esquerdo sendo um branco e joutro de barroca:
ftgiii em Abnl deste anno; qutrn opegar e o levar
a sua Senhora 1) Fiancisca de S«Iles Landim,
moradora no sitio S. Theresa do termo da Bar-
balha ou ao abaixo assignado no sitio Francisco
Gomes, termo da cidade dò Crato, recebeià agra-
tificaçaõ de 50ÇO0O rs , e mais algua coisa se
dai á comforiue o trabalbo e longitude em que for
pegado o escravo.

Felüs Gomes 16 de Desembro de 1855.
Joaquim Domingues landim
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